
PREFEITURA DA CIDADE DE CABO FRIO 
Região dos Lagos — Estado do Rio de Janeiro 	 Mat.~#5//' 

Fls. 	92  
GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI N004102009. 

Altera dispositivos da Lei n° 
2.210, de 5 de agosto de 2009, 
que dispõe sobre a Reforma 
Administrativa, define a 
estrutura 	organizacional 
básica do Poder Executivo, e 
dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO, resolve: 

Art.1° Os dispositivos adiante indicados da Lei n° 2.210, de 5 de agosto de 2009, que 
dispõe sobre a Reforma Administrativa e define a estrutura organizacional básica do Poder 
Executivo, passam a vigorar com a seguinte redação: 

"TÍTULO I 
DA REFORMA ADMINISTRATIVA" 

"CAPÍTULO II 
DAS ALTERAÇÕES ESTRUTURAIS" 

"Art. 20  	 95 

"II — ficam criadas: 
	  
	  
	  

d) 	  
e) 	  
o 	  
g) 	  

a Coordenadoria-Geral de Esporte Amador; e (AC) 
a Coordenadoria-Geral de Habitação." (AC) 

"III — 	
 
95 

"§ 1° 	
 
5! 

"§ 20 A criação dos órgãos de que tratam as alíneas "a" a "i" do inciso II do art. 2°, 
visa promover a distribuição dinâmica, racional e eficiente dos serviços públicos prestados 
pela Administração Municipal, além de atender, em caráter essencial e de forma 
descentralizada, os setores e bairros do Município de Cabo Frio." (NR) 
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C2 
"TÍTULO III  

DO SISTEMA ADMINISTRATIVO" Fls. 

"CAPÍTULO IV 
DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS" 

"Art. 48. A Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, cuja sigla para fins das 
relações intergovernamentais é SEMEL, é órgão responsável pela política governamental 
para o setor, pelo estímulo às iniciativas públicas e privadas de incentivo aos esportes e 
atividades de lazer das comunidades do Município, bem como pela promoção do 
relacionamento com o Conselho Municipal de Esporte Amador, de acordo com a legislação 
específica que o instituiu; possuindo a seguinte estrutura: (NR) 

Gabinete do Secretário 
Chefia de Gabinete 
Coordenadoria-Geral 
Coordenadoria-Geral de Esporte Amador 
Subsecretaria de Esporte e Lazer 
Assessoria Administrativa 
Assessoria ao Órgão Colegiado 
Superintendência de Promoção de Eventos 

— Serviço de Planejamento e Divulgação 
Departamento de Eventos e Lazer 
Divisão de Projetos e Eventos Esportivos 
Serviço de Eventos Recreativos 
Órgão Colegiado 
Conselho Municipal de Esporte Amador" (NR) 

"Parágrafo único. Integra a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, a 
Coordenadoria—Geral de Esporte Amador, cuja sigla para fins das relações 
intergovernamentais é COGEAM, a qual compete coordenar a elaboração, o 
desenvolvimento e a execução da política municipal voltada ao esporte amador; possuindo a 
seguinte estrutura: (AC) 

— Gabinete do Coordenador—Geral 
Assessoria de Gabinete 
Assessoria Administrativa 
Coordenadoria de Administração dos Estádios e Ginásios 
Divisão do Estádio Municipal Manoel Corrêa (Correão) 
Serviço do Estádio Municipal Araci Machado 

—Divisão do Ginásio Poliesportivo Araci Machado 
—Departamento de Esportes 

Divisão de Esporte Amador 
Serviço de Esporte Distrital e de Bairros 
Departamento de Escolinhas Esportivas 
Serviço de Eventos Esportivos Comunitários" (AC) 
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"Art. 50. A Secretaria Municipal de Habitação e Serviços Públicos, cuja sigla 
para fins das relações intergovernamentais é SEHASP, é órgão responsável pela formulação 
da política municipal de habitação, bem como pela supervisão dos serviços públicos de 
limpeza, manutenção e conservação de logradouros, parques, praias e demais próprios da 
Municipalidade, competindo—lhe, além de outras atribuições regulamentares: (NR) 

I — promover o fomento e o estímulo à oferta de habitação voltada para a população 
de baixa renda; 

II — apoiar e dar assistência no planejamento, licenciamento e construção de 
habitação popular; 

III — propiciar a execução de obras necessárias à promoção de melhorias 
habitacionais da população de baixa renda; 

IV — promover estudos, programas e projetos de erradicação de condições 
subumanas de moradia; 

V — formular os reassentamentos de moradores de áreas de risco e áreas impróprias 
para a moradia; 

VI — promover intercâmbios, convênios, parcerias e contratos com entidades 
internacionais, federais, estaduais, municipais e da iniciativa privada, visando atingir os 
objetivos da política habitacional do Município; 

VII — implementar o cadastramento sócio—econômico e ambiental dos residentes 
em áreas de risco, ocupações e áreas de reassentamento, bem como para fins de promoção 
de novos loteamentos; e 

VIII — dar apoio técnico e administrativo ao Conselho Municipal de Habitação, de 
acordo com a legislação específica que o instituiu; e 

IX — gerir os recursos destinados à habitação, através do Fundo Municipal de 
Habitação de Interesse Social, zelando pela aplicação dos seus recursos na efetivação das 
respectivas políticas públicas do Município." 

"Parágrafo único. A Secretaria Municipal de Habitação e Serviços Públicos 
(SEHASP) possui a seguinte estrutura: 

Gabinete do Secretário 
— Chefia de Gabinete 

Coordenadorias—Gerais 
Coordenadoria-Geral de Habitação 
Coordenadoria—Geral de Serviços Públicos 
Subsecretaria de Habitação e Serviços Públicos 

— Assessoria Administrativa 
Assessoria ao Órgão Colegiado 
Superintendência Financeira 
Assessoria Técnica 

—Assessoria Administrativa 
—Assessoria Contábil e Financeira 
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Órgão Colegiado 	 Mat.  
Conselho Municipal de Habitação 	 Fls. 
Órgão Sistêmico Especial 

— Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social" (NR) 

"Art. 51. Integram a Secretaria Municipal de Habitação e Serviços Públicos, os 
seguintes órgãos com suas respectivas estruturas:" (NR) 

"I — Coordenadoria—Geral de Habitação, cuja sigla para fins das relações 
intergovernamentais é COGEHAB, é órgão responsável por coordenar e executar planos, 
programas, projetos e ações que visem à consecução da política municipal de habitação, 
possuindo a seguinte estrutura: (AC) 

— Gabinete do Coordenador—Geral 
Assessoria de Gabinete 

— Superintendência Administrativa 
Assessoria Administrativa 

— Divisão de Habitação Popular 
Serviço de Cadastramento Social" (AC) 

"II — Coordenadoria—Geral de Serviços Públicos, cuja sigla para fins das relações 
intergovernamentais é COGESP, a qual compete, dentre outras atribuições regulamentares: 

administrar e executar a limpeza e a manutenção de cemitérios e capelas 
mortuárias públicas do Município; 

fornecer apoio operacional ao Posto Médico Legal; 

coordenar e executar a limpeza e a conservação da rede de esgotos pluviais do 
Município; 

coordenar e executar a manutenção de parques, praças e jardins públicos do 
Município; 

coordenar e executar a manutenção dos serviços de iluminação pública; 

O coordenar e executar a manutenção dos serviços de sinalização pública; 

coordenar e executar a manutenção e conservação de estádios e campos de 
futebol próprios do Município; 

coordenar e executar serviços de pintura, eletricidade e pequenos reparos de 
prédios públicos do Município; 

realizar o deslocamento de mobiliários do patrimônio público municipal, por 
ocasião de mudança de sede dos órgãos administrativos; e 

prestar apoio operacional, sempre que solicitada e na medida de suas 
disponibilidades, aos órgãos municipais responsáveis pela realização de eventos públicos. 
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Parágrafo único. A Coordenadoria—Geral de Serviços Públicos (COGESP) possui a 

seguinte estrutura: 
Mat. 

	

— Gabinete do Coordenador—Geral 	 Fls. 
Assessoria de Gabinete 
Supervisão Técnica de Obras 
Departamento de Manutenção e Conservação de Prédios Públicos 
Divisão de Manutenção e Conservação 
Serviço de Carpintaria 
Serviço de Transporte 

— Departamento de Serviços Públicos 
Divisão de Iluminação Pública 
Serviço de Sinalização de Trânsito 
Serviço de Apoio ao Posto Médico Legal 
Serviço de Administração de Cemitérios 
Serviço de Administração de Capelas Mortuárias 
Departamento de Limpeza Pública 
Divisão de Limpeza de Redes Pluviais 

— Departamento de Manutenção e Conservação de Logradouros Públicos 
— Divisão de Manutenção e Conservação 
— Serviço de Saneamento" 

Art. 2° As estruturas organizacionais da Coordenadoria-Geral de Esporte Amador e 
da Coordenadoria-Geral de Habitação criadas por esta Lei, serão compostas mediante 
desdobramento e sem aumento de despesa, pelos cargos de provimento em comissão que 
integram as respectivas estruturas das Secretarias Municipais as quais estão vinculadas. 

Parágrafo único. Excetuam-se do disposto no caput deste artigo os cargos de 
provimento em comissão de Coordenador-Geral, os quais ficam criados por esta Lei, de 
acordo com os quantitativos, símbolos e valores de remuneração discriminados no Anexo 
Único. 

Art. 3° Os Anexos I, II e III da Lei Complementar n° 1, de 26 de dezembro de 
2000, passam a vigorar com os seus textos consolidados com as alterações introduzidas por 
esta Lei. 

Art. 4° As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão à conta das 
dotações orçamentárias próprias consignadas no Orçamento em vigor. 

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 6° Ficam revogadas as demais disposições em contrário. 

	

Cabo Frio, de 	de 2009. 

MARCOS DA ROCHAIMENDES 
Brefeito 
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ANEXO ÚNICO 
DA LEI N° 	, DE / /2009. 

CARGOS EM COMISSÃO CC 

CARGO EM COMISSÃO SIMB. QUANT. 
VALOR DA 

REMUNERAÇÃO 
MENSAL (R$) 

VALOR TOTAL 
MENSAL 

(R$) 
Coordenador—Geral CC-1A 2 (dois) 7.585,00 15.170,00 
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